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1 INTRODUÇÃO


Este trabalho tem o intento de abordar a oralidade como fonte de pesquisa em História. Ele abarca temas como a memória e a infância na cidade de Rio Grande na década de 1950. Tendo como principal objetivo, entender o cotidiano e o imaginário infantil dessas crianças.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Foi utilizado nesse trabalho as perspectivas que permeiam a metodologia da  História Oral. Sendo assim, foram feitas entrevistas de cunho temático para a sua elaboração. Seis idosas, que foram crianças nos anos 50 e que presenciaram o cotidiano infantil citadino de Rio Grande nesse recorte temporal, foram utilizadas aqui como fonte de pesquisa. Além disso, a análise desses testemunhos foram feitas a partir de técnicas que abordam a perspectiva oral. Sendo possível assim, perceber “visões subjetivas e os percursos individuais, numa perspectiva decididamente “micro-histórica”.” (FERREIRA. AMADO. 2013, pp.6)

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A oralidade nos permite trassar novos caminhos dentro da historiografia e das demais ciências humanas. Sendo assim, esse trabalho utilizou a matéria-prima da história oral para calcar as suas principais premissas, sendo ela a memória. De acordo com os dados obtidos com essa pesquisa podemos perceber que existe uma relação entre a infância e o mundo do trabalho. Além disso, percebemos a dificuldade socioeconômica muito presente, onde a criança não era nada além de um “adulto em miniatura”. Por fim, percebeu-se  a memória ainda é parte atuante da cidade de Rio Grande, os lugares que passamos, as pessoas que conversamos, tudo é História.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, esse trabalho foi desenvolvido com o intuito de enumerar as importâncias e os benefícios que uma boa conversa pode oferecer. Assim sendo, a História Oral possibilita uma interação com a fonte histórica, a prática dessa metodologia traz benefícios históricos e sociais.
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